
C O L É G I O B O H J E S U S - E Î 3 S I N 0 D E 1 9 E 2 9 G R A U S

Curit iba, g de
Aluno:- _

d e 1 9 7 9 .

49 serie tucmâ  [)
P r o f e s s o r a ; -

T E S T E D E C O M U m C A C A O E E X P R E S S Â O

^ ~ L e i t u r a e i n t e r p r e t a ç a o d o t e x t e s

U r a a A v e n t u r a d e X i s t o

L u c i a M a c h a d o d e A l m e i d a

A o s n o v e a n o s , X i s t o fi c o u d e c a s t i g o p o r t e r p r e g a d o u m
susto era sua professoraj que por pouce nao endoideceu.

BruzOj disse ele ao seu companheiro, inventeî uma brin
cadeira: quando a professera chegar, vamos faze-la pensar que ficou surda/
de uma hora para outra.

—Como? A gente vai dizer isso a ela?
—Bobo! Claro que nao... Voce fingira que esta falando co^

e eu corn voce» Ficaremos series e caladosj mexendo com os labiosj co
mo se estivessemos mesmo conversando. Faremos gestos> etecetera e tal, tu-
d o e m s i l e n c i o .

—Combinado !

Quando a professera entrou na salaj. os dois começaram a
brincadeira , corn toda a seriedade. Resultados depois de algum tempo, a
tima arregalou os olbos, inquiétas sacudiu a cabeça, pos a mao no ouvido e
d e u u m g r i t o :

— E s t o u s u r d a !

Al a professera ouviu a sua prSnria voz e... coitado de
Xisto. Foi para o quarto sem ganhar pa^tëis de queiio seu prato predile-
to— e ficou privado de brincar com Bruzo durante uma semana.

2 . - C o m e n t a n d o o t e x t e s

a).- Copie substituindo as palavras grlfadas por palavras usadas no texto,
s e r a m u d a r o s e n t i d o s

- Bruzo ges t i cu lava , mas X i^s to nao o e jv tend ia , , o - +

— xi sto ctssustou èr uzo e, por isso foi p un i d o

b ) "Endoidecer" ë o mesmo que"f icar doido". Cuâl a palavr
y a U y y t u D u ?

a q u e t e m o m e ^

m o sen t id o de ;
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- f i c a r s u r d o ? Ç i . f
- ficar magro?,l/3g3Q^M££2jl

(/

*

Q . G 7 . Ù ^ - h - - f i c a r m u d o ? A . Î - j A ' ^ j T O J f ^ - f -
• f - - fi c a r p a l l d o ?

j y l s t o L
c ) , - N u r a e r e d e a c o r d o c o m a o r d e m e m q u e o s f a t o s a c o n t e c e r a m ;

-(ê -A mestra pensa que perdeu a audiçao.
— - X i s t o e x p l i c a a b r i n c i i d e i r a a B r u z o .

- X i s t o i n v e n t a u m a b r i n c a d e i r a .

— - ( 9 ) - X i s t o e B r u z o f a z e m d e c o n t a q u e e s t a o d i a l o g a n d o .

- f* -Xisto recebe uma puniçao.
^ C d " ^ ) - A p r o f e s s e r a e n t r a n a s a l a *

— - X i s t o e x p o e s e u p i a n o a o c o l e g a .

— - A m e s t r a g r i t a s " E s t o u s u r d a " .

— — ( 9 ) - B r u z o e n t e n d e a b r i n c a d e i r a e c o n c o r d a c o m v e l a .
— - ( i ^ ) - B r u z o n a o e n t e n d e c o m o v a i s e r a b r i n c a d e i r a .

- A m e s t r a fi c a s a b e n d o q u e n a o e s t a s u r d a .

d ) . - Vo c e

For que?_
cha que o castigo de Xislo fpi juste? 3^ 1/IT\

£ L m
m X / d I ■Ii Qi^diu'17^

3 . - A u t o m a t i z a ç a o G r a m a t i c a l !

a ) . - E m p r e g u e î
- 0 p r e t e r i t e p e r f e i t d ;

y g ^ ^ i o c a r r o .

-t- Tu OIO9.1L er
+ Eie nsgmjdiu er

i- h5s ^96nr\ji\('/lf)a0^ ô-coaaj^
-f V5s g 9eAr> do'hiI& e- caJA&-
t E l e s

- 0 f u t u r e d o s u b j u n t i v o .

Q u a n d o e l e s e s t u d a r e m a s l i ç o e s .

Q u a n d o e u . a s l i ç S e s .
Quando tu x^^XuX as liçoes .
Q u a n d o e l e a s l i ç o e s .

Q u a n d o n o s

Q u a n d o v o s . Q ^

__as li çoes .
A as l içoes.

- a g o r a o p r e t e r i t o i m p e r f e i t o d o s u b j u n t i v o '

S e e l e s f o s s e m a o c i n e m a .

S e e u a o c i n e m a .
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a o c i r . e r a a .

a o c i n e i T i a T

a o c i n e m a .

a c c i n e m - 2 .

û Ti i p r a g u e t a m b é m o f u t u r o d o p r é s e n t e d o i n d i c a t i v e s
El a par t i r ai nmanLa.

i - E u

m i .

WJlLulA^.Û^\
r u ) .

E i e r. jUJ.

f c i m a i i h a .

a m r . r . i i r i c

a n a u b a ,

. - ^ U i a n h a ,

i ^ m a u h a .

a m a n h a

^ - Escrova .yi lorr-.a i.omina; ( in f i ni t i vo 5 gerundio^ participio) os verbos
c a l a o o : { ' 1 — f e c h a n d o : ^ 0 A i

h l \ ) S A h } ! AÛ r 1 n c a r s

p c 010 s

+ l i ' - i v e n d o :

e . t a r : - 4

c ) . - F o r m e f r a s e s c o m a s s e - ^ u i n t e s p a l a v r a s î
- - o ^ r t i r ( p r ^ ^ s . d o s u b j , ) - m a i s - o - q u e - n o s ~ p o s s i v e 1 - c e d o .

" • 2 S t a r ( t , . d o i n d i i c . ) - n a ~ e u - f a z e n d a .6^ r(ux jjU^^'VuCtO,
d ) . - E s c r e v a o s n j e i t o c o p r e d i c a d o :
- 0 p r o f a s s o r c n s i A o u p r o n o m c s a o s a l u n o s .

ujeito, (P
- M a r i a t a r n m u i t a c o r a g e m .

s u j e i t o p r e d i c a d o - e -
O s c i e n t i c t a s a p f ^ t ' e i c o a r a m a a c r c i i a v e

0>\xX-tAjlC-̂ .o7.-Rg£;rn
SI'j e 1 to p r e d i c a d o : g/VA A. r>Q)?B-

■ f
C o l o q u c o a d v e r b i c « u e o s p a r e n t e s e s i n d i c a r a :

A s c r i a n c a s c a n t a r n

E l a s s a i r a m

m m

H- Hoje estudei
• I r e i ,

( m o d o )

( t e m p o )

_no quarto.(lugar)^
?. sua ercola. ( lu igacjo) ^ /TT) 9c f tQ

^ e s t u a a r e i a s l i ç o e s . ( n e g a ç a o )
c V o v a - . : m a r h a . ( d u v i d a )

f ) . - Cc lcquc (s) sc J . oracao for s imples e (c) se for composta:
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G pâssa ro es ta na ga i o lSo
— ( 9 > ) P a u l c e m e u p r i m o e e l e e s t u d a i r . u l t o e m e e n s i n a .

I (r̂  Marcalo faz perguntas ao professor e ele responde.
g ) . - C o m p l e t e a s p a l a v r a s :
- c o i n r o u r r

c a _ J ] ^ _ u a g e r a _ 2 ^ _ o u p a - f -
- c n m s o u c

C ^ i c l a d e + e s c l a r e e r - h

_g_ ^culo -j- >5- erenata —

.iiiLi s c a r - 1 -

can Ç-, ado f-

f a ^ ^ o f a - f -

4 ^ e n o u r a f "

h ) . - R e d a ç a o ï

D e a c o r d o c o r n t s q u a d r i n h o s f a ç a a s u a e s t o r i n h a î

9^0. é-ÇWmn-
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Baîna
ï m a . m

/ĉ n 26yyy\ &■ 90.O.U fh-cfe g mOoJUurh,
iloaiiaaûJTn Q2kl.SliL>!S^

P^QJùJi.Gnr(\ .jjx mfi- .njJ)-s^c-r ^ r ) M J U O i . u . \ i S ^ \
'oZQmiAX ^"rnimSi^O^^

jiô yiXnna
j L s b J â : im)ZCL^m_ JLI ̂ Qyni.

ĵwcQLG-:èL̂d̂ma_i L T ^ q . u n & = S i « C T i U L u m p
.oPiti. &:.J^ .̂.Jvm\o. ̂ ù̂ AjQ.mnQ

S--,4AA/.L 87c ̂ £cZHi:> .m G' QV.ua 0 q<"tA.,

Ob5..JÎG6lP. ejO X̂J P̂ èrCU3ji iLQjLn ̂\ Ê U . M i Û i L

? - q 1 7 q r ) \ o p i l ^
iyr\...-£L-JUSl---





COLfGIO BOM JESUS - ESNING DE 19 E 29 GR/.US.

C u r i t i b a , ^ d e
Aluno !_

M a t a :

d 1 9 7 9 »
4 3 s é r i e 6

P r o f e s s o r : -

O

TESTE DE INICIAÇAO sS C lÉMC If :S jMATrM,"^ I ] C.,.

1 , - A r m e , e f o t u o □ t i r o a p r o v / a r e a l

a) - 8423 X 876

b)- 95465 ^ 594 = i^O _1
5 5M ic 5
^loOh

n o

i^MO-
g o o -
Q ^ ^ i o
U D I L ^
B 5 H Ao 5

8'i A 3
X f ^ .

5 0 j 3 8 .
^S9bi -4-6 ^ s 8 B /

M
5;6 3-^

o o

2 , - A r m e o e f e t u e :

a)- 12,8 + 0,003 + 4,2 + 123 =a9^3C'3
b)- 24 - 18,45 =tj^55
c)- P 82,50 X f? 0,25d̂ ^Oyb̂
à )- 3,75 -«- 0,15 =9l,B
e)- 0,243 -«• 3 =
f )- 4 + 0,936 = l| , a

= 7 -

0x#8a j50
©4 o, as
M i SI 5 '0

i t s ^ 0 '

c ; -
a M c o

0 3 / 5

c T F e ) - V O ; ^
Qi2^3

0 3ÛÔ81
0

o

S.T̂ ElDlS
19 7̂ 5 a f

U ' Ù ,

- 3 - 3 - 0

H o o o
1

o j 3 ^ '
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3.- RaprGssnte cm formû d

-^a)- 9 docimos =0^9
-^b)- 38 centGsimcs= 0|

c) - 6325 mi lcs imos= ■ '
4 i n t e i r o s g 9 c c n t a s i f n o s = i J

^ □ ) - 5 / 1 0 0 = 5%^0for
^f)- 2/1000=9.%
^ g ) - 4 2 / 1 0 0 =

h)- 83/l0=g':^%

- 2 -

n u m a r G l d e c i m c l

4 .

-̂ ■5)
- f - b )
t - )
■f"d)

■ -f)

- R G p r e s e n t G s o b a f o r m a d o f r a ç a o d e c i m a l s

- 0 > 5 =

_ 0 , 0 D 2 =

- 0,29= -fr^
3 4 5 2 -

- 6 , 4 5 =_

- 7,4 =

o

^ /

, • 1

\ M K • V

I ' / V

y
V /

E s c r o u a p a r G x t o n s o :

9.4. of̂ msejviiuL (Q, OIIiDTJ?.̂
/ ■5 .

" f a )
-f-b)- 0,61. .9 julXvH (QjTnltfkiJYvv^
-f c)- 4,625= nurjivfil

d )
C) I4- .0 p/nffl rmi O'dbi^TVi- 4,625= g^OlMfiUA .0 0360^14- .0 p/i\m- 6.42= 4o:f̂ 1̂er> iir̂wÔOA-nTn o .-iiXA

6, ■

a )■

b).
■ c ) '

7 .

a )

E f e t u G s e m a r m a r :

4,685 X 10= Mé.gÇ
9 , 2 4 1 X 1 0 0 =

25,43 X 1000= asHBO

-d)- 19,6
f e ) - 4 3 , 8
— f ) - 3 , 2 1 4

10= -̂ 96
1 0 0 =

1 0 0 ^ 6 '
/ ^

b ) -

W- -
c ) -

RGSpondo s

nssinalG (W) ou (F) nas ofirmaçooss
r o t a G I n fi n i t a ( P )

0 sc^%nsnto do ra ta torn apunas urn ponto do or igom
^ s o m i - r a t a o i l i m i t a d a ( P )
Do urn Gxomplo s

C u r u a a b G r t r s r ) _
Curve fGchada simple s s ^^
C u r v a f G c h a d o n a o s i m p l e s :

A s s i n a l o c o m X a s p a r a l e l a s g c o m Y a s c o n c o r r c n t . . s s
7 \

/ ^ A '

L - / t y
V

4^ V
'

\

H ® H
+

K





8 , - A c h e ;

■a)- 20% de 150 =
b)- 30% do 200 =

a o
y

I .

\ . .

Too"
9 . - R e s o l u a o s p r o b l o m a s ;

Q)- Uma peça de fazendc media 240 metres; depois de molhnda encolheu 0,4,
Q u a n t o fl c o u m e d i n d o ?

s . n .

£ m

a.'-10ri0-9-M
W M r S G H

C .

Oose possu ia î ' J 620 ,00 , gas tou 0 ,07 dessa quan t ia e com o res to comprou
^ c a n e t a s . ' Q u a n t o c u s t o u c a d a c a n e t a ? 7 - 3

S . M ,
l \ ( 0

05̂  6 9-0| 0 O-̂10ĈàpQ~̂  -
04 f z M s i 0 ^

= - Cndf).. (^rr\^f> 3,8.ao~ foQo-?>,8<3j»- ^

ẑCIslGI4̂S.0̂00
C a r l o s s P a u l o t c m j u n t o s 4 8 0 f i g u r i n h a s , C a r l o s t o r n 0 , 6 d e s s o n u m é r o

® Paulo tern o resto. Quantas figurinhas tern Paulo?

S . M . U ^ ^ D - J O z ^ n c ,
- , I

)

^
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C O L É G I O B O M J E S U S - E N S I N O D E 1 ° E 2 ? G R A U S

Curitiba, ,10 -de
A l u n o :

Nota:__^£Oĵ

de 1979.
• 4 9 s é r i e t u r m a

P r o f e s s e r a

6 ^

TESTE DE INTEGRAÇÂO SOCIAL

1 , - R e s p o n d a '

1 ..a)- For que D.Pedro de Alcantara nao podia| governar o Brasil?

r|.v\̂  .0>T3-X CTQnçom €kR ? -

'I " b)- Coin que titû p 0|.segundô impex̂ dçr foi coroado?
c ) - O n d e . s e d e u a G u e r r a d o s F a r r a p o s e n u e i T ) a ^ c h e fi o u * ^

O n i J o ^ n ' ^ / A r J n i / 9 " " 9 ^ 7 /

- f e ) - C o m o c h a m o u a r r i m e i r a l o c o m o t i v a b r a s i l e i r a ?

R i -
I L

b c L . l . l c l u l U U d s r i T U c i t

f )- 0 que foi imaugurado no governo de D.Pedro II que fez a l igaçâo do Br^
s i l a l i u r o p a

R : -

i p a l p r o n t o e c o n o m i c o d o s e g u n d o i m p e r i o ?

i m r
û

h ) - O u a l a v e g e t a c . a o t î p i c a d a r e g i a o n o r d e s t e ?
- t ■

i ) ~ ( ^ u a i s a s d u a s p a l m e i r a s i m p o r t a n t e s d a r e g i a o n o r d e s t e ?

SctA/ , 11 y f - j i V -

2 . - F u m e r e a 2 9 c o l u n a d e a c o r d o c o m a 1 9 :

î î a r a n h a o (S ) R e c i f e

^ ' ( 2 ) B a h i a c b M a t a i

( 3 ) S e r g i p e (fc) J o a o l e s s o a

— ( 4 ) A l a g o a s m F o r t a l e z a

P e r n a m b u c o (Q) T e r e z i n a

(
M 6 ) P a r a i b a ( 1 ) S a l v a d o r

^ ( 7 ) R i o G r a n d e d o N o r t e ( 4 ) A r a c a j u

( 8 ) C e a r a ( i ) S a o L u i s

( 9 ) P i a u î ( 5 ) M a c e i o
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3 . - C o m p l e t e :

- ^ a ) - R e g e n c i a s f o i u t n ^
cyfn.yJ,'S>

q u e g o v e r n o u n o l u g a r d o

b)- Para combater o ditadpir paraguaio, o Brasil uniu-se a J jQ
e Ji.b'>vic'? fprmando a J^UJ)lLuCg

c)- Caxias foi chamado de o T O finlQr)9-7> . — p̂ .t̂ -Lcc-.c-.<-!.b'''d-evido /
s u a a t u a ç â o n a s b a t a l h a s . ^ I { \
d).- Destac^m-se na poesjLa durante ^segupdo reinador f ^ C) n^dii

^ (ioiïi(ajuCA>

4 . - C o l o q u e F o u V :

■"f (^ ) No nordeste hâ açudes.
. ( V ) 0 p r i n c i p a l p r o d u t c e o c a f e .

- j " ( V ) A ç u c a r e a l g o d a o s a o p r o d u t o s d o n o r d e s t e .
-|-(v) 0 cafe se desenvolveu no vale do Paraiba.
-J-(F) D.Pedro II nao fez uma boa admin i s t racao.
-|- (F) A primeira estrada de rodagem do Brasil chama-se transportaveis,

A B o l i v i a t a i m o u p a r t e d a t r i p l i c e a l i a n ç a .
(V) 0 nome do Duque de Cax ias e ra Lu is A lves de L ima e S i l va^

5 . - C o l o q u e u m X n a s a fi r m a t i v a s c o r r e t a s ;

a ) . - A s r e g e n c i e s d u r a r a m :

( ) 5 a n o s i x ) 1 0 a n o s ( ) 1 5 a n o s ( ) 2 5 a n o s
b ) . - 0 g o v e r n o d e D . P e d r o I I c o m e c o u a p o s '

(>0 as regenci.as ( ) Abdicaçao de D,Pedro I ( ) Guerra dos Farrapos
{ ) G u e r r a d o P a r a g u a i
c . - 0 c o n s t r u t o r d a 1 ^ E s t r a d a d e F e r r o d o B r a s i l f o i s
( ) Castro Alves (X) Ir ineu Evangel ista de. Souza ( ) Pedro Americo
è ) F a g u n d e s V a r e l a

d . - 0 p r i n c i p a l r i o d a R e g i a o N o r d e s t e e :
( X ) S a o F r a n c i s c o ( ) P a r a n a ( ) I g u a ç u ( ) P a r a n a p a n e m a
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C O L É G I O B O ' i ' J E S U S - E i î S I N O D E 1 9 E 2 9 G B A U S

C u r i t i b
A l u n o -
K o t a -

d e 1 9 7 3 .
49 se^e tu i^ma^

^ T 'P r o f e s s o r a -

6 °

T E S T E D E C I Ë I T C I A S

1 R e s p o n d a J- Q u a ^ a \ f u n ç ^ o d o s r i n s ? \ : - i l ^
^ a rk xTOmxVvii /^'v,nW^u. r\ fih'v.uC-Cv âL (MhM-)

^ ' - > > 1 ) 6 a e c ^ & t i t u i d o o a p r a r e l h o u r i n a r i . o Ç ' j ' / y f ^ l / '- ^ e e c ^ a t i t u i d o
- Q u e s ^ a o a n i m a i s v i v i p a r e s ?

9 ^ Q u o ^

a r e l h o u r i n a r i . o
. V M V a V ^ \ OlOYNn-n K£>A

■n^ft Pfj?r)/» iki oruDn

a V j v ^ r ^ V ^ î ^ S N ^ \ l \ . V V
C o m a d e v e m s e r o s c o m p a r t i m e n t e s

! - & g l m T i ^ ' D d o V . £ £ M n x ,A l ' ^ o le^
d e v e s e r c o l o c a d o

t ^ p .
G l i x Q ?

! ^9e / r y \

2 . - E s c r e v a ( V ) s e f o r v e r d a d e i r o o u ( F ) s e f o r f a l s o s
^ (^) Os ovipares se reproduzam por tneio de ovos .
- ^ - ( 0 D e v e m o s c o r n e r t o d o m o m e n t o e t o m a r b a s t a n t e r é f r i g é r a n t e s .

• — . ( f ) S o d e v e m o s c o m e r f r u t a s e v e r d u r a s b e m l a v a d a s .

-jp ( f) Hâo mastigar os alimentes.
-f'CN/) Devemos respeitar os direitos dos outros, evitando acidentes e brinc^

d e i r a s p e r i g o s a s .

3 . - N u m e r e d e a c o r d o :

( 1 ) a l i m e n t e s c o n s t r u t o r e s
( 2 ) a l i m e n t e s e n e r g e t i c o s
( 3 ) a l i m e n t o s r e g u l a d o r e s
( 4 ) a l i m e n t e q u a s e c o m p l e t e
( 5 ) f o r n e c e m e n e r g i a e f o r ç a a o

n o s s o o r g a n i s m e .

4 C o m p l e t e s
bferraoB uma ,boa>^vS^de. devemosX r n î W V e ^ ^ r . a o „ C L n

" ( A ) a l i m e n t e e n e r g e t i c o
*— (5 ) 1 e i t e

—( i ) açucar, amido e as gorduras
' — ( ' ^ l e i t e , q u e i j o , c o a l h a d a , c a r n e , o v o s
- — v i t a m i n a s e s a i s m i n e r a i s

, L i q u i d e i n c o l o r , d e c h e i r o ; i e s a g r a d a v e l e o
r - 0 h o m e m e u m s e r 0 Ç ^ A 9 ^ .

Os insetos devem ser comb^atî idos corn ?r——.TO/TTrA urina fica retida na . (/S€3Cc{!?yO^ — - ser̂  eliminada.
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C O L Ê G I O B O M J E S U S - E K S I N O D E L ? E 2 9 G R A U S

A 1 u n o

N o t a

Curitiba, 9 de
r e j ^ L d ^ L ^ e
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49 série turraa
P r o f e s s o r a ;
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1 . - R e s p o n d a ;
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2 . - N u m e r e d e a c o r d o :

( 1 ) O N U
( 2 ) O E A

^ (3) UNESCO

(0-) Organizaçao dos Estados Americanos
O ) O r g a n i z a ç a o E d u c a t i v a , C i e n t i f i c a

C u l t u r a l d a s N a ç o e s U n i d a s .
(d) Organizaçao das Naçoes Unidas
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3 . - C o m p l e t e :
a)- Nos dias de hoje, nenhum pais pode vivcr PlQyV\ XQ
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b ) - T u d o o q u e
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